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Nova AliançaNova Aliança
3º DOMINGO DA QUARESMA

Prosseguindo a nossa peregrinação para a Páscoa vamos tomando consciência da gran-
deza do amor de Deus por nós e escutando profundamente o seu apelo de conversão que 
se dirige a todos. Como Moisés devemos adentrar na história, marcada por sofrimento e 
opressão, para que a nossa experiência do encontro com Deus leve-nos a fazer diferença 
com nossa presença e atuação. O caminho para sermos efi cazes em nossa missão é a 
conversão que nos liberta do pecado e nos faz comunicadores da vida do Ressuscitado em 
nós. Cantemos com fé e esperança para dar início à nossa celebração da Eucaristia.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA (HINO CF 2022)
1. É tarefa e missão da igreja boa nova no amor 
proclamar. No diálogo com a cultura  para 
a vida fl orir, fecundar. O que em redes se vai 
construir e a pessoa humana formar. Quando o 
anseio do conhecimento ultrapassa barreiras, 
fronteiras. Se destaca o ensinamento oriundo 
da fé verdadeira. Que nos faz nesta ação so-
lidários para o bem, condição que é certeira.
E quem fala com sabedoria é Aquele que 
ensina com amor. Sua vida em total maes-
tria é pra nós luz, caminho, vigor.
2. Educar é atitude sublime que prepara a vida 
futura. Compreendendo o presente, pensa-
mos ensinar é proposta segura, para, enfi m, 
destacar-se a atitude dos que em Cristo são 
nova criatura. O convívio em níveis fraternos  
traz em nós o sentido discreto na harmonia 
com os seres viventes e no agir, o equilíbrio 
completo. Consigamos também aprender e 
educar para o amor e o afeto.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito San-
to. - Amém.
- O Senhor, que encaminha os nossos cora-
ções para o amor de Deus e a constância de 
Cristo, esteja convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o 
nosso espírito ao arrependimento para ser-
mos menos indignos de aproximar-nos da 
mesa do Senhor (pausa).
- Senhor, que na água e no Espírito nos regene-
rastes à vossa imagem, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que enviais o vosso Espírito, para 
criar em nós um coração novo, tende piedade 
de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que nos tornastes participantes do 

vosso Corpo e do vosso Sangue, tende pie-
dade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Deus, Todo-Poderoso, tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna. - Amém!

4. HINO DE LOUVOR (Omite-se)

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, fonte de toda 
misericórdia e de toda bondade, vós nos in-
dicastes o jejum, a esmola e a oração como 
remédio contra o pecado. Acolhei esta confi s-
são da nossa fraqueza para que, humilhados 
pela consciência de nossas faltas, sejamos 
confortados pela vossa misericórdia. Por nos-
so Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unida-
de do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Ex 3,1-8a.13-15)
Leitura do Livro do Êxodo.
Naqueles dias, 1Moisés apascentava o reba-
nho de Jetro, seu sogro, sacerdote de Madiã. 
Levou um dia, o rebanho deserto adentro e 
chegou ao monte de Deus, o Horeb. 2Apa-
receu-lhe o anjo do Senhor numa chama de 
fogo, do meio de uma sarça. Moisés notou 
que a sarça estava em chamas, mas não se 
consumia, e disse consigo: 3“Vou aproximar-
-me desta visão extraordinária, para ver por-
que a sarça não se consome”. 4O Senhor viu 
que Moisés se aproximava para observar e 
chamou-o do meio da sarça, dizendo: “Moi-
sés! Moisés!”. Ele respondeu: “Aqui estou”. 5E 
Deus disse: “Não te aproximes! Tira as san-
dálias dos pés, porque o lugar onde estás é 
uma terra santa”. 6E acrescentou: “Eu sou o 
Deus de teus pais, o Deus de Abraão, o Deus 
de Isaac e o Deus de Jacó”. Moisés cobriu o 
rosto, pois temia olhar para Deus. 7E o Senhor 
lhe disse: “Eu vi a afl ição do meu povo que 
está no Egito e ouvi o seu clamor por causa 



da dureza de seus opressores. Sim, conheço 
os seus sofrimentos. 8aDesci para libertá-los 
das mãos dos egípcios, e fazê-los sair daque-
le país para uma terra boa e espaçosa, uma 
terra onde corre leite e mel”. 13Moisés disse a 
Deus: “Sim, eu irei aos filhos de Israel e lhes 
direi: ‘O Deus de vossos pais enviou-me a 
vós’”. Mas, se eles perguntarem: ‘Qual é o seu 
nome?’ o que lhes devo responder?”. 14Deus 
disse a Moisés: “Eu Sou aquele que sou”. E 
acrescentou: “Assim responderás aos filhos 
de Israel: ‘Eu sou’  enviou-me a vós”. 15E Deus 
disse ainda a Moisés: “Assim dirás aos filhos 
de Israel: ‘O Senhor, o Deus de vossos pais, o 
Deus de Abraão, o Deus de Isaac e o Deus de 
Jacó, enviou-me a vós’. Este é o meu nome 
para sempre, e assim serei lembrado de gera-
ção em geração”. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (102(103))
- O Senhor é bondoso e compassivo.
- Bendize, ó minha alma, ao Senhor, e todo o 
meu ser, seu santo nome! Bendize, ó minha 
alma, ao Senhor, não te esqueças de nenhum 
de seus favores!
- Pois Ele te perdoa toda culpa, e cura toda a 
tua enfermidade; da sepultura Ele salva a tua 
vida e te cerca de carinho e compaixão.
- O Senhor é indulgente, é favorável, é pacien-
te, é bondoso e compassivo. Quanto os céus 
por sobre a terra se elevam tanto é grande o 
seu amor aos que o temem!

8. SEGUNDA LEITURA (1Cor 10,1-6.10-12)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos 
Coríntios.
1Irmãos, não quero que ignoreis o seguinte: 
Os nossos pais estiveram todos debaixo da 
nuvem e todos passaram pelo mar; 2todos fo-
ram batizados em Moisés, sob a nuvem e pelo 
mar; 3e todos comeram do mesmo alimento 
espiritual, 4e todos beberam da mesma bebi-
da espiritual; de fato, bebiam de um rochedo 
espiritual que os acompanhava e esse roche-
do era Cristo. 5No entanto, a maior parte deles 
desagradou a Deus, pois morreram e ficaram 
no deserto. 6Esses fatos aconteceram para 
serem exemplos para nós, a fim de que não 
desejemos coisas más, como fizeram aqueles 
no deserto. 10Não murmureis, como alguns 
deles murmuraram, e, por isso, foram mortos 
pelo anjo exterminador. 12Portanto, quem julga 
estar de pé tome cuidado para não cair. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Lc 13,1-9)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Glória e louvor a vós, ó Cristo.
Convertei-vos, nos diz o Senhor, porque o Rei-
no dos céus está perto.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
† segundo Lucas.
- Glória a vós, Senhor!

1Naquele tempo, vieram algumas pessoas 
trazendo notícias a Jesus a respeito dos gali-
leus que Pilatos tinha matado, misturando seu 
sangue com o dos sacrifícios que ofereciam. 
2Jesus lhes respondeu: “Vós pensais que 
esses galileus eram mais pecadores do que 
todos os outros galileus, por terem sofrido tal 
coisa? 3Eu vos digo que não. Mas se vós não 
vos converterdes, ireis morrer todos do mes-
mo modo. 4E aqueles dezoito que morreram, 
quando a torre de Siloé caiu sobre eles? Pen-
sais que eram mais culpados do que todos 
os outros moradores de Jerusalém? 5Eu vos 
digo que não. Mas, se não vos converterdes, 
ireis morrer todos do mesmo modo”. 6E Jesus 
contou esta parábola: “Certo homem tinha 
uma figueira plantada na sua vinha. Foi até ela 
procurar figos e não encontrou. 7Então disse 
ao vinhateiro: ‘Já faz três anos que venho pro-
curando figos nesta figueira e nada encontro. 
Corta-a! Por que está ela inutilizando a terra?’ 
8Ele, porém, respondeu: ‘Senhor, deixa a fi-
gueira ainda este ano. Vou cavar em volta dela 
e colocar adubo. 9Pode ser que venha a dar 
fruto. Se não der, então tu a cortarás’”. 
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, criador do 
céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; nasceu da Virgem Ma-
ria; padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucifica-
do, morto e sepultado. Desceu à mansão dos 
mortos; ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus Pai Todo-
-Poderoso, donde há de vir a julgar os vivos 
e os mortos. Creio no Espírito Santo; na Santa 
Igreja Católica; na comunhão dos santos; na 
remissão dos pecados; na ressurreição da car-
ne; na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE

- Oremos ao Deus vivo, que revelou a Moisés 
o seu nome santo, e intercedamos pelas ne-
cessidades da Igreja e do mundo, dizendo, 
com confiança: 
R. Renovai-nos, Senhor, com a vossa graça. 

1. Pela Igreja, para que atenta à voz do Senhor 
que lhe fala, como falou a Moisés, na sarça 
ardente, proclame com alegria a Boa Nova, 
oremos. 

2. Pelas vítimas de todas as violências, da 
opressão, da fome e dos maus tratos, para 



que sejam ouvidas pelo Senhor, que faz jus-
tiça, oremos. 
R. Renovai-nos, Senhor, com a vossa graça. 

3. Pelos doentes e por todos os que sofrem e 
pelos que não têm ninguém que os escute, para 
que se unam à paixão do Salvador oremos. 

4. Por todos os que o Senhor aqui reuniu, para 
que nos faça chegar um dia junto d’Ele e nos 
sacie dos bens da sua casa, oremos. 

Oração da Campanha da Fraternidade 2022
Pai Santo, neste tempo favorável de conver-
são e compromisso, dai-nos a graça de ser-
mos educados pela Palavra que liberta e sal-
va. Livrai-nos da influência negativa de uma 
cultura em que a educação não é assumida 
como ato de amor aos irmãos e de esperan-
ça no ser humano. Renovai-nos com a vossa 
graça para vencermos medo, o desânimo e o 
cansaço, e ajudai-nos a promover uma edu-
cação integral, fraterna e solidária. Fortalecei-
-nos, para que sejamos corajosos na missão 
de educar para a vida plena em família, em 
comunidades eclesiais missionárias, nas es-
colas, nas universidades e em todos os am-
bientes. Ensinai-nos a falar com sabedoria e 
educar com amor! Fazei com que a Virgem 
Maria, Mãe educadora, com a sabedoria dos 
pequenos e pobres, nos ajude a educar e ser-
vir com a pedagogia do diálogo, da solidarie-
dade e da paz. Por Jesus, vosso Filho amado, 
no Espírito, Senhor que dá a vida. - Amém.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
Todo povo sofredor o seu pranto esquece-
rá, pois o que plantou na dor, na alegria co-
lherá (bis).
1. Retornar do cativeiro, fez-se sonho verda-
deiro, sonho de libertação. Ao voltarem os 
exilados, Deus trazendo os deportados, liber-
tados pra Sião!
2. Nós ficamos tão felizes, nossa boca foi sor-
risos, nossos lábios só canções! Nós vibra-
mos de alegria: “O Senhor fez maravilhas”,  
Publicaram as nações!
3. Ó Senhor, Deus poderoso, não esqueçais o 
vosso povo a sofrer na escravidão. Nos livrai 
do cativeiro, Qual chuvada de janeiro alagan-
do o sertão.
4. Semeando na agonia, espalhando cada dia 
a semente do amanhã, a colheita é uma ale-
gria, muito canto e euforia: é fartura, é Canaã.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, ...

(Sobre as Oferendas)
Ó Deus de bondade, concedei-nos por este 
sacrifício que, pedindo perdão de nossos pe-

cados, saibamos perdoar a nossos semelhan-
tes. Por Cristo, nosso Senhor. 
- Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(PREFÁCIO DA QUARESMA, II)
- O Senhor esteja convosco …

Na verdade, é justo e necessário, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus Eterno 
e Todo-Poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 
Para renovar, na santidade, o coração dos 
vossos filhos e filhas, instituístes este tempo 
de graça e salvação. Libertando-nos do egoís-
mo e das outras paixões desordenadas, supe-
ramos o apego às coisas da terra. E, enquanto 
esperamos a plenitude eterna, proclamamos 
a vossa glória, cantando (dizendo) a uma só 
voz:
- Santo, Santo, Santo ...
Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito.
- Santificai e reuni o vosso povo!
POR ISSO, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresen-
tamos para serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o 
pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discí-
pulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLI-
CE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição.
Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso 
Filho, da sua paixão que nos salva, da sua glo-
riosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós 
vos oferecemos em ação de graças este sacri-
fício de vida e santidade.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da vossa Igre-



ja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia 
convosco e concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, se-
jamos repletos do Espírito Santo e nos torne-
mos em Cristo um só corpo e um só espírito.
- Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Que ele faça de nós uma oferenda perfeita 
para alcançarmos a vida eterna com os vos-
sos santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos Apóstolos e Már-
tires, e todos os santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença.
- Fazei de nós uma perfeita oferenda!
E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda a 
paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo o Papa 
Francisco, o nosso Bispo Cesar, com os bis-
pos do mundo inteiro, o clero e todo o povo 
que conquistastes.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Acolhei com bondade no vosso reino os nos-
sos irmãos e irmãs que partiram desta vida 
e todos os que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também nós saciar-
-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso.
- A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- O Senhor nos comunicou o seu Espírito. 
Com a confiança e a liberdade de filhos, diga-
mos juntos:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
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mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.  
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-
-vos com um gesto de comunhão fraterna.
- Cordeiro de Deus, ...
- Felizes os convidados para o Banquete nup-
cial do Cordeiro. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
Como o raiar, raiar do dia a tua luz surgirá  
e minha glória te seguirá! E minha glória te 
seguirá!
1. Penitência que me agrada é livrar o oprimi-
do das algemas da injustiça, abrigar o desva-
lido, repartir comida e roupa Co’o faminto e 
maltrapilho!
2. Teus clamores ouvirei, tua chagas sararão, 
se expulsares de tua terra toda vil escravidão, 
se com pobres e famintos dividires o teu pão!
3. Tua noite será clara como um dia de verão,  
te guiarei pelo deserto, te darei da força o pão, 
Teu jardim florescerá, vivas fontes jorrarão!
4. Sobre antigos alicerces reconstróis nova ci-
dade, se prezares o meu nome, se meu dia 
respeitares; se por mim deixas teus planos,  
Acharás felicidade!

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, tendo recebido o penhor 
do vosso mistério celeste, e já saciados na 
terra com o pão do céu, nós vos pedimos a 
graça de manifestar em nossa vida o que o 
sacramento realizou em nós. Por Cristo, nos-
so Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Ó Deus, abençoai o vosso povo para que se 
afaste de todo mal e alcance o que deseja. Por 
Cristo, nosso Senhor. 
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. 
- Amém.
- Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.


